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			Olhe...

			Sinta...

			Tudo que tenho guardado para você

			Quero te fazer esquecer o mundo

			Ver o céu azul, a terra girar quando estiver comigo

			Deixe fluir toda a sua imaginação

			Deixe-me fazer você entrar no meu universo

			Deixa eu te fazer sonhar em vermelho

			Deixe eu te mostrar o quanto o mundo é grande

			Que temos vários dentro de cada um de nós

			O interessante é descobrir cada um deles no escuro

			Deixa eu te fazer flutuar sem abrir os olhos

			Quero que viaje nas curvas do meu corpo

			Que tenha todas as alucinações possíveis

			E relembre a mesma sensação várias vezes

			Quero te embriagar de excitação e desejo

			Para marcar você, e eu achá-lo na multidão.

			Rio, 21 de agosto de 1995.

			Sentimentos são coisas que o tempo não apaga

			Coisas que o coração não esquece

			Segredos guardados no peito a sete chaves

			Fragmentos que, com o passar do tempo, ficam mais fortes

			Materializam-se e se tornam reais

			Razão para ter esperança em viver 

			Experiências de amor, paixão, ternura

			Sentimentos que tiram a razão do prumo

			Momentos em que os impulsos são usados sem noção

			Entrego-me à loucura, ao fetiche e dou beijo às cegas

			Escondo-me em uma fantasia para não me mostrar

			Imagino ser alguém diferente para não parecer normal

			É isso que os sentimentos fazem

			Transformam-nos em loucos e artistas de primeira vez

			Por isso que sempre vou segui-los

			Transformar minha normalidade em algo louco

			Só para ter coragem de enfrentar os meus medos 

			Chegar até você, e me entregar.

			Rio, 18 de junho de 1998.

			Estar com você

			É sentir a paz entrar de vez em mim

			 É fechar os meus olhos

			E sentir você sem tocar

			É sentir-me segura enfim

			Sempre quando estamos juntos

			É ter lindos sonhos

			Por estar apenas me sentindo feliz

			E o meu motivo para sentir essa felicidade é você

			É não ter que me defender

			Mais de nenhum dos meus sentimentos

			Não precisar escondê-los do mundo

			É abrir de vez a porta do meu ser para o amor

			É completar o vazio com sentimento puro

			E me lembrar todos os dias

			Que eu era vazia e triste até o dia que encontrei você.

			Rio, 03 de abril de 1999. 

			Pensamentos meus...

			Coisa essa que não consigo evitar

			Coisas que voam da cabeça para alma

			Que deixam meu coração confuso

			Que fazem da alma um meio de transporte

			Para que o amor consiga chegar até mim

			Do jeito mais rápido possível

			Que faz da minha razão uma bagunça 

			Invade meu corpo como um carrossel de sensações

			Mexe na cicatriz que havia sarado

			E a faz sangrar novamente com sua presença

			Não quero enxergar seu nome no meu destino

			Quero escrever minha própria história

			Quero uma borracha para apagá-lo de mim

			Os momentos infelizes e mórbidos que passei

			Quero me renovar com um novo amor

			Quero sonhar sozinha e acordar de bom humor.

			Búzios, 06 de setembro de 2000.

			Se o cheiro é sinal de verdade

			Sinto a sua, pois o seu não sai

			Não sai de mim, nem que eu tente.

			Se ficar triste é lamentar

			Lamento agora

			Por longe de ti estar.

			Não é a distância, é o medo

			Ficar longe, te perder

			Não aguentar o vazio.

			É difícil tentar entender a perda

			O que ainda não temos

			Querer e não poder.

			Imaginar e não compreender

			Jogar por jogar

			E perder novamente, por não entender o jogo.

			Búzios, 06 de setembro de 2000.

			Passou por mim um desconhecido 

			Sem eu perceber de mim tomou conta

			Tirou toda a minha atenção

			Não sei se foram os seus olhos

			Brilhantes como verniz

			Um castanho perolado, indecisos...

			Cabelo cor da terra

			Que escondem olhares perdidos

			Disfarçados de menino

			Poderia ser qualquer um, mas não é

			Não sabe a tentação que é

			O nome pra mim é o de menos, pois é.

			Búzios, 06 de setembro de 2000.

			É bela, a vista essa sem preço

			Que enche meus olhos de alegria

			Acho que não a mereço

			Sinto meu peito se encher de ar

			E o vento balançar os meus cabelos

			E meus pensamentos flutuarem

			É mágico e intenso

			Magnífico e encantador esse cenário

			Vicioso e inebriante, lindo

			Como querer ir embora...

			Se vida igual não terei ao voltar

			Quero ficar, quero reviver. 

			Búzios, o lugar dos sonhos

			São belos os sons deste lugar

			Que fala por conta própria

			Para as lembranças guardar

			O mar e suas ondas severas

			Os pássaros e o canto enigmático deles

			Coisas para se esquecer dos problemas

			Sorte a minha não estar sonhando

			Com tanta beleza deste lugar

			Aqui se vive imaginando e pensando

			Só estou em parte feliz

			Pois estou viva e agradeço

			É aqui que sempre quis viver. 

			Búzios, 06 de setembro de 2000.

			Está triste a minha alma

			Ela que sempre insiste em adoecer

			Quando de amor se trata.

			Com juras e mentiras

			De falta de paz

			E de excesso de palavras.

			É terna e suave

			Essa forma ingrata de amor

			Que se esconde.

			Se achar o caminho

			É ter que sofrer e sentir dor

			Não mais me atrevo.

			Esgotam-se minhas energias

			Só sobraram atritos

			E não mais quero viver em ruínas.

			Búzios, 07 de setembro de 2000.

			Ainda espero você aqui na praia

			Espero que hoje me olhe nos olhos

			Que saia desse quiosque montado com folhas de coco

			Onde vive a maior parte do seu dia

			De onde vem o seu sustento, eu sei 

			Estou aqui na areia escaldante desse dia de verão

			Tentando ver os seus olhos escondidos entre os seus cabelos

			Seus músculos, entoados por trás dessa camisa apertada

			Espero que venha falar comigo

			Fico fingindo que não te vi para não dar o primeiro passo

			Gosto do mistério que pensa a meu respeito

			E da ideia que tenta descobrir sobre mim

			Caminho na sua frente sem te olhar

			Espero que venha atrás de mim sempre

			Coisa de mulher atraída e com medo de ser rejeitada

			Chegou a tarde, então caí em seus braços morenos 

			Não consegui resistir, então me entreguei aos seus beijos.

			Búzios, 07 de setembro de 2000.

			Se me calo, consinto

			Com o que não concordo.

			Portanto detesto o fardo.

			Coragem não tem

			Escondo-me, me abrigo

			Dentro do meu mundo...

			Se não te vejo

			Tento não encontrar

			Uma forma de estar perto

			Fujo da luz que te ilumina

			Que me causa desespero e dor

			Estou indo embora agora.

			Búzios, 06 de setembro de 2000.

			Foi talvez a brisa

			Que levou os meus sonhos

			Que se perderam no fim dela.

			Que transformou meus desejos

			Em ilusões falsas

			Em uma imagem, em vulto.

			Fez do meu sorriso

			Não mais uma alegria

			Mas sem nenhum direito.

			Sufocou minhas mágoas

			E as tornou vivas

			Assim como as rosas.

			Queria só o direito de opinião válida

			E impô-la quando necessário

			Assim como um pássaro escolhe seu ninho.

			Búzios, 06 de setembro de 2000.

			Pudera eu investir em você

			Poderia te procurar em mim

			Ou te achar dentro de uma concha no mar.

			Para guardar-te em uma caixa

			E não deixá-lo sair por nada

			E ali cultivar seu amor.

			Quero tentar encontrá-lo na minha cabeceira

			No meu sono ou na minha realidade

			E jamais iria te perder.

			Não sairá de mim jamais

			Nem em outro planeta

			Aquele que sonhei pra nós.

			Em nenhum momento percebi o erro

			Pensei em te prender 	

			Mas me culpo por te deixar ir.

			Rio, 12 de junho de 2013. Dia dos namorados.

			Vou descrever você...

			Um homem que não teme o que vem pela frente,

			Mas espera sempre o que há de melhor.

			Uma pessoa cheia de sonhos, como todo mundo!

			Mas que se destaca na multidão por alimentá-los com todo 

			o fervor.

			Uma criança em um corpo de adulto,

			Que faz pirraça e muda o rumo do nada,

			Mas por que ouve sempre a sua intuição quando dá, não é?

			Você não foi o único na minha vida, mas foi, com certeza,

			O único que se apossou com toda a sua força dos meus 

			sentimentos.

			Esforçou-se para me compreender, 

			O que é uma missão quase impossível.

			Retalhou o escudo que havia em mim como um guerreiro!

			Acertou a espada do amor em meu coração.

			É uma das pessoas em que mais confio no mundo inteiro 

			de olhos fechados.

			É o meu porto seguro.

			É a forma mais inesquecível de aprender a amar!

			 Somos imbatíveis juntos.

			Por isso nos reencontramos nesta vida e nas outras.

			Rio, maio de 2014. Domingo, Dia das mães

			Minha Mãe...

			Minha mãe querida

			Rainha da minha vida

			Referência de uma grande guerreira, neste mundo nascida

			Ultrapassou os limites do sofrimento

			Nunca mostrou nenhum lamento

			Pisou com os pés no chão firmemente e engoliu calada 

			o choro

			Valente por conta própria

			E seguidora de seus princípios na vida

			Sempre se levantou quando se via ferida

			Cobriu-me de amor, me vestiu e me causou

			Ensinou-me o certo, e meus erros apontou

			Seu segredo é caráter, que com ele Deus te abençoou

			Sou vida da sua vida

			Pedaço do seu pedaço

			Mas meu coração é seu, que bate por ti a cada compasso.

			Rio 15 de fevereiro de 2015.

			Lava meu lamento que não cessa

			Água essa mandada dos céus

			Lave-me sem pena, sem pressa

			Afogue minha dor incessante 

			Onde peço todos os dias piedade

			Compaixão para meu pensamento descontente

			Minto para mim mesma

			Para o meu par e assim por diante

			Minto pela raiva da minha perda

			Quero o proibido

			Se má escolha é, não importa

			Pois não quero mais reprimir meu grito

			Já falo sozinha e nem acho estranho

			Me revolta não poder soltar a fala

			Por isso vivo afogada em meu pranto.

			Rio, 21 de fevereiro de 2015.	

			Hoje acordei triste e sem consolo

			Peguei-me pensando em você, sem querer pensar

			Notei que tenho o que preciso, mas não o que quero

			 

			A noite já veio me lembrar

			Estou recuperando-me da minha decisão

			Vou tentar colocar um ponto final nessa ilusão

			 

			Aceitei a dor de nunca ter você

			E comecei a agradecer pelo que tenho

			Sem lamentações, mas ainda dói

			 

			Não tive nada para me lembrar de você

			Nunca te dei um beijo e nem olhei diretamente em seus olhos

			Não sei o que a vida me reserva no futuro

			 

			Quero ter a sua presença se eu puder

			Olhar para você às vezes

			Mas escolhi neste momento, escolhi não pensar em você.

			Caindo, e eu ainda aqui me culpando.

			 

			 

				

			Rio, 22 de fevereiro de 2015.

			Sinto falta de sonhar com você

			Das vezes que até te toquei nesses sonhos

			Queria que eles fossem reais, mas não são 

			Sinto falta de olhar para você quando está trabalhando

			Sentir o cheiro do seu suor debaixo do sol forte

			Ver você mexer no seu cabelo enquanto pensa em algo

			Aqueles tempos eram bons e sempre tenho saudades

			Quero a continuação desse tempo, quero estar também 

			no seu presente

			Quero fazer parte da sua vida e ser alguém especial

			Faço de conta que estou dando uma pausa no meu destino

			Que peguei o trem errado, mas vou voltar

			Vou descer na próxima estação e pegar o próximo trem

			Aquele que vai em direção a uma nova estação

			Nessa estação quero encontrar você me esperando

			O bom dos sonhos é que podemos fazer coisas sem razão

			Podemos ser quem quisermos, de dia ou de noite

			Estou ansiosa para desembarcar na estação certa

			Na estação onde a minha vida seja realmente minha	

			Quero te encontrar, não falar e te beijar. 

				

				

			Rio, 22 de fevereiro de 2015.

			Humildes são as minhas palavras

			Quando pedem aos céus por você

			Quando minha boca pronuncia ao vento o seu nome

			Já perdi as contas de quantas vezes te chamei sozinha

			De quantas vezes vi sua imagem e não pude te tocar

			Escondidos estão meus sentimentos por você

			Guardo-os em um baú de coisas secretas

			Junto com os meus segredos mais intensos

			Aqueles que destroem tudo como um tsunami

			Se forem expostos ao público

			Guardo cada pedaço, cada fragmento seu

			Para formar um álbum de memórias nossas

			Sei que ainda nossa história vai ser lida um dia
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